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Resumo 

 

Introdução: O saber popular e o conhecimento empírico há muito vêm demonstrando os efeitos benéficos 

proporcionados pelo uso de plantas como terapia complementar ou alternativa. Objetivo: Este estudo teve 

como objetivo avaliar o conhecimento e o uso de plantas medicinais e fitoterápicos como prática 

terapêutica por acadêmicos de enfermagem. Metodologia: Trata-se de um estudo transversal, de caráter 

quantitativo, composto por uma mostra de 90 acadêmicos de enfermagem, utilizando um questionário 

semiestruturado adaptado para a coleta de dados. Resultados: Nenhum entrevistado conhecia a diferença 

de conceito entre fitoterápico e planta medicinal e 67% destes, afirmaram saber pouco sobre o assunto, 

mas a totalidade dos entrevistados afirmou que já utilizaram plantas medicinais pelo menos uma vez, 

principalmente na forma de chá. Conclusão: Conclui-se que há uma lacuna no aprendizado dos 

acadêmicos de enfermagem sobre o conhecimento da fitoterapia e das plantas medicinais. A inserção de 

uma disciplina com esta temática poderá contribuir para a solução deste problema, melhorando o 

conhecimento na área. 
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Introdução 

 

 

A fitoterapia é utilizada desde tempos 

remotos, quando o homem experimentava espécies 

vegetais para tratar suas enfermidades de maneira 

empírica por meio da observação dos seus efeitos¹. 

Existem relatos acerca do Suo Uen, um tratado escrito há 

mais de 5 mil anos que catalogou aproximadamente 268 

ervas e serve como base para a fitoterapia oriental².  

O saber popular e o conhecimento empírico 

há muito vêm demonstrando os efeitos benéficos 

proporcionados pelo uso de plantas como terapia 

complementar ou alternativa. Esta realidade aproxima-se 

cada vez mais da literatura científica, possibilitando a 

comprovação dos efeitos dessa prática. Desta maneira é 

importante que os profissionais da saúde se atualizem 

nesta área³. Além disso, a fitoterapia pode e deve ser 

considerada como campo de interação, pois valoriza a 

prática e saberes locais, por meio do envolvimento dos 

usuários com os recursos naturais e pela interação dos 

profissionais da equipe de saúde4.  

Nesse contexto, a partir do ano de 2006, foram 

instituídas no Brasil ações nas políticas de saúde que 

reconheceram e promoveram a introdução do uso de 

plantas medicinais e dos fitoterápicos no Sistema Único 

de Saúde5,6. Já existe a prática da fitoterapia em várias 

regiões do Brasil, em fase de implantação ou 

implantada4,7, o que facilita o acesso da população às 

plantas medicinais, enriquecendo o conhecimento de 

todos os envolvidos7.  

Entretanto, é necessário mais orientação na 

área, para que tal estratégia possa beneficiar a população 

assistida de forma correta e segura8, com práticas de 

educação continuada9.  Outro obstáculo encontrado para a 

efetivação dessa prática na Atenção Básica à Saúde 

encontra-se nas estruturas físicas e nas escassas 

capacitações profissionais10, além disso, as pesquisas 

publicadas com a utilização desse recurso terapêutico para 

o tratamento de doenças ainda são reduzidas11,12, apesar 

da grande biodiversidade13 e da riqueza cultural sobre 

plantas medicinais14 existente existentes no Brasil. 

Qualificar os profissionais atuantes na atenção 

primária e ampliar o acesso à fitoterapia como prática 

alternativa e complementar podem ser uma opção para 

melhorar essa estratégia de tratamento10. 

Assim, esta pesquisa teve como objetivo 

analisar o interesse e a percepção de acadêmicos de 

enfermagem sobre a prática fitoterápica como forma 

Abstract 

 

Introduction: Popular knowledge and empirical knowledge have long been demonstrating the beneficial 

effects afforded by the use of plants as complementary or alternative therapy. Objective: The objective of 

this study was to evaluate the knowledge and the use of medicinal plants and phytotherapics as therapeutic 

practice by nursing students. Methods: It is a cross-sectional, quantitative study, composed of a sample 

of 90 nursing students, using a semi-structured questionnaire adapted for the data collect. Results: No 

interviewee knew the difference in concept between herbal and medicinal plants and 67% said they knew 

little about the subject, but the totality of the interviewees stated that they have used medicinal plants at 

least once, mainly in the form of tea. Conclusion: It is concluded that there is a gap in the nursing students' 

knowledge about the knowledge of phytotherapics and medicinal plants. The insertion of a discipline with 

this theme may contribute to the solution of this problem, improving knowledge in the area. 
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terapêutica, a fim de planejar futuras ações de educação 

continuada acerca do tema.  

Metodologia 

Trata-se de um estudo transversal com 

abordagem quantitativa realizado durante o mês de 

setembro de 2016, aprovado pelo Comitê de Ética e 

Pesquisa das Faculdades Integradas do Norte de Minas 

sob o parecer n° 1.742.823/2016, de acordo com os 

princípios estabelecidos pela Resolução non° 466/20 2012 

do Conselho Nacional de Saúde15. 

A amostra de conveniência foi composta 

por acadêmicos matriculados no segundo semestre de 

2016 no curso de graduação em Enfermagem de uma 

instituição privada na cidade de Montes Claros, região 

norte de Minas Gerais.  

Os critérios de inclusão foram: o 

participante estar matriculado no primeiro, quinto ou 

décimo período do curso, com idade igual ou superior a 

18 anos, além de aceitar participar de forma voluntária da 

pesquisa, assinando o Termo de Consentimento Livre e 

Esclarecido (TCLE). Os participantes ausentes no dia da 

aplicação do questionário foram excluídos da pesquisa.  

Para a coleta dos dados foi utilizado um 

questionário adaptado16. Realizou-se estatística descritiva 

simples por meio do programa Statistical Package for the 

Social Sciences (SPSS) versão 20.0. 

Resultados e Discussão 

A amostra contemplou um total de 90 

acadêmicos de ambos os gêneros com faixa etária entre 18 

e 80 anos, na qual foi observada uma média de idade de 

28 anos, sendo a maioria do sexo feminino (75,4%). Essa 

predominância também foi relatada nos estudos de 

Bruning et al. (2012) e Feitosa et al. (2016)5,17, que 

reportaram taxas de 80% e 69,8%, respectivamente. 

Em relação à diferença entre o conceito de 

fitoterápicos e plantas medicinais, todos os entrevistados 

disseram não saber, possivelmente por não haver 

disciplina sobre este assunto no referido curso. Estudos 

semelhantes realizados com 74 estudantes do curso de 

nutrição, numa universidade privada de Teresina – PI18, e 

com 94 estudantes do curso de enfermagem de uma 

Instituição de Ensino Superior de Brasília – DF19, 

demonstraram que 75,68% e 41,5% dos acadêmicos, 

respectivamente, afirmaram conhecer o conceito de 

fitoterapia, fato que também pode ser devido à ausência 

de disciplina acerca do assunto. Fato também observado 

Em uma pesquisa realizada com 96 profissionais da 

Estratégia de Saúde da Família (Cirurgiões-Dentistas, 

Enfermeiros, Farmacêuticos, Médicos e Nutricionistas) 

no município de Petrolina – PE, 67% dos entrevistados 

também relataram não saber a diferença entre fitoterápicos 

e homeopáticos20, e no estudo de Ferreira et al. (2019), 

observou-se que há enfermeiros que utilizam plantas 

medicinais e fitoterápicos com pouco conhecimento das 

práticas integrativas e complementares, impedindo-os de 

esclarecer dúvidas dos pacientes21, o que é preocupante, 

posto que são profissionais que são acionados pelos 

usuários do serviço de saúde para obtenção de 

informações sobre o assunto. Em relação ao conhecimento 

sobre a fitoterapia, 67% (n=60) dos acadêmicos 

afirmaram saber pouco sobre o assunto. Resultado 

próximo a esse foi encontrado no estudo Faria et al. 

(2017)22, que avaliaram o conhecimento sobre fitoterapia 

entre os acadêmicos da faculdade de Ciências da Vida de 

uma universidade da Região Norte do Brasil, onde 58% 

dos entrevistados concordaram que não possuem 

conhecimento suficiente a respeito deste tema.  

Quando questionados quanto à utilização de 

plantas medicinais, todos os estudantes afirmaram que já 

utilizaram pelo menos uma vez; sendo que, as mais citadas 

foram Camomila (24%), Capim Santo (18%), Alho (17%) 

e Boldo do Chile (14%), provavelmente devido ao fácil 

acesso de tais plantas pelos usuários, e também por 

possuírem ações farmacológicas como auxiliar nos 

problemas digestivos, calmantes e anti-inflamatórios, que 

são problemas frequentemente enfrentados pelos 

estudantes e corrobora os  dados das pesquisas de Moura 

et al. (2016), Zeni et al. (2017), Ângelo e Ribeiro (2014) 

e Costa et al. (2010)18,23-25 que citaram, respectivamente 
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em seus estudos, a Camomila, o Capim Santo, o Alho e o 

Boldo do Chile, como as plantas mais utilizadas pelos seus 

entrevistados,  

As formas mais frequentemente relatadas 

para a utilização de plantas medicinais no nosso estudo 

foram: chá; principalmente por infusão 72% (n=65), 

xarope 11% (n=10), gargarejos 11% (n=10), e garrafadas 

6% (n=5) (FIGURA 1), possivelmente por ser o método 

mais fácil e econômico de utilização de tais plantas. 

Resultado similar, indicando o chá como a forma mais 

usada, também foi reportado por Zeni et al. (2017) e por 

Lopes e Pantoja (2012)23,26.  De acordo com estudos 

prévios, o chá por infusão é o principal meio de preparo 

das plantas medicinais10. 

 

 

 

 

 

 

 

FIGURA 1: Frequência (n) relativa às formas de uso de fitoterápicos e/ou plantas medicinais de acordo com o 

período do curso. 

 

Quanto ao uso dos medicamentos 

fitoterápicos, a matéria prima vegetal em forma de pó foi 

a mais utilizada (FIGURA 2), discordando dos resultados 

do estudo de Araújo et al., (2015), realizado em seis 

Unidades Básicas de Saúde do município de Parnamirim, 

RN, no qual relatou-se que a população estudada utiliza as 

folhas para fazer chás27. 
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FIGURA 2: Frequência (n) relativa ao uso de formas farmacêuticas de medicamentos fitoterápicos, de acordo com 

o período do curso. 

 

Em relação à frequência de uso das plantas 

medicinais e/ou fitoterápicos, os resultados mostraram 

que 22% dos entrevistados (n=20) fazem uso anual, 50% 

(n=45) uso mensal, 17% (n=15) uso semanal e 11% 

(n=10) uso diário (FIGURA 3).  Valores superiores aos 

nossos, foram relatados num estudo realizado no 

município de Itaipulândia – PR, com pacientes idosos 

acompanhados pela atenção primária onde foi observado 

o uso semanal e diário de plantas medicinais por 22,7% e 

30,5% dos entrevistados respectivamente28.   
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FIGURA 3: Frequência (n) de uso de fitoterápicos e/ou plantas medicinais, de acordo com o período do curso. 

 

De acordo com os dados coletados, os 

medicamentos fitoterápicos e as plantas medicinais são 

provenientes do cultivo em casa 44% (n=40), de raizeiros 

22% (n=20), das hortas 17% (n=15), da pastoral da saúde 

6% (n=5), dos quintais dos vizinhos 6% (n=5), de 

ambulantes 3% (n=3) ou adquiridos com médicos 2% 

(n=2). Resultados semelhantes foram relatados por Ceolin 

et al. (2013)10 que afirmaram que os entrevistados de seu 

estudo obtiveram as plantas na própria casa (27%) e em 

ervanários (19%).   

A maioria dos entrevistados aprendeu a 

utilizar as plantas medicinais pesquisando a internet 33% 

(n=30), aprendendo com os avós 27% (n=25), dentre 

outras maneiras. Um relato de experiência sobre o uso de 

plantas medicinais em uma comunidade do município de 

Uruguaiana - RS mostrou resultados diferentes onde a 

maioria dos entrevistados (75,5%) aprendeu sobre as 

plantas medicinais com a família e 15,6% com a pastoral 

da saúde29.  

Quando questionados sobre o conhecimento da Política 

Nacional de Plantas Medicinais e Fitoterápicos, todos os 

entrevistados afirmaram não conhecer o assunto. 

Resultados próximos aos nossos foram encontrados num 

estudo realizado com 240 acadêmicos dos cursos da área 

de saúde de uma universidade de Montes Claros - MG., 

no qual 81,3% dos entrevistados relataram não conhecer o 

assunto17. Com isso, pode-se deduzir que este assunto é 

pouco abordado durante a graduação, o que pode tornar 

deficitária a formação dos futuros profissionais em relação 

a esta temática. Em uma revisão de literatura publicada 

recentemente, os autores avaliaram a importância da 

informação do profissional de enfermagem sobre o 

cuidado no uso das plantas medicinais30. Pesquisas 

realizadas na Austrália31 e nos Estados Unidos32, 

relataram estratégias para a inserção do conhecimento e 

uso das práticas integrativas e complementares na 

formação dos enfermeiros. Em uma revisão sistemática 

publicada por Balouchi e colaboradores (2018) afirmam 

que até o presente momento, não se pode precisar o quanto 

esse conhecimento faz parte da grade curricular dos cursos 

de enfermagem. Revela ainda que nos estudos avaliados, 

as práticas integrativas e complementares mais utilizadas 
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por estes profissionais foram a fitoterapia, terapias mente-

corpo e aromaterapia33. 

Alguns gestores apontam como dificuldade 

encontrada no serviço de saúde a aceitação desta prática 

terapêutica pelos profissionais de saúde34. No presente 

estudo, observou-se o oposto, pois foi constatado grande 

interesse por parte dos entrevistados, futuros profissionais 

da saúde. Do total de acadêmicos participantes da coleta, 

98% (n= 88) disseram ter interesse em estudar esse tema, 

caso fosse ofertada uma disciplina na grade curricular. 

Resultados semelhantes foram relatados por Feitosa et al. 

(2016)17, em uma pesquisa com estudantes da área de 

saúde, onde 70,8% dos entrevistados demonstraram 

interesse em incluir a disciplina de fitoterapia em sua 

graduação. Os profissionais de enfermagem devem ser 

estimulados a ter interesse pelas práticas terapêuticas na 

graduação, redefinindo assim os conceitos propostos de 

assistência à saúde mais integralizada8,35. 

 

Conclusão  

A pesquisa aponta uma lacuna no aprendizado 

dos acadêmicos de enfermagem sobre o conhecimento da 

fitoterapia e das plantas medicinais, visto que no curso 

avaliado não há uma disciplina que contemple tal 

temática. A inserção desta poderá contribuir para a 

solução desse problema, melhorando o conhecimento na 

área. 
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